
55. CISTACEAE(*) 

Matas, arbustos o hierbas anuales o perennes. Hojas enteras, opuestas, rara vez alternas, con o sin estípulas. Flores 
actinomorfas, hermafroditas. Cáliz con 3 ó 5 sépalos libres. Corola con 5 pétalos libres. Estambres muy numerosos; 
los externos a veces estériles (estaminodios). Ovario supero, con 3, 5 ó 10 carpelos, unilocular o plurilocular, con 
septos generalmente incompletos. Estilo simple, estigma capitado. Fruto cápsula, abriéndose por tantas valvas como 
carpelos, con numerosas semillas. 

1. C á p s u l a c o n 5-10 v a l v a s l .Cistus 

1. C á p s u l a c o n 3 v a l v a s 2 

2 . E s t a m b r e s e x t e r n o s es té r i l e s . H o j a s g e n e r a l e n t e a l t e rnas 5. Fumana 

2 . T o d o s l o s e s t a m b r e s fér t i les . H o j a s o p u e s t a s o e n ro se t a basa l 3 

3 . E s t i l o l a r g o y g e n i c u l a d o o s i g m o i d e o e n la b a s e 4. Helianthemum 

3 . E s t i l o c o r t o y r e c t o , o s in e s t i l o 4 

4 . H e r b á c e a s , a n u a l e s o p e r e n n e s . P l a n t a s g e n e r a l m e n t e c o n u n a rose ta d e h o j a s ba sa l . C á l i z c o n 5 s é p a l o s 3. Tuberaria 

4. L e ñ o s a s , p e r e n n e s . P l a n t a s s in rose ta d e h o j a s ba sa l . C á l i z c o n 3 ó 5 s é p a l o s 2. Halimium 

1. Cistus L , Sp. PL, 523 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 234, 1754] (*) 

Matas o arbustos. Hojas opuestas, sin estípulas. Flores pediceladas. Cáliz 
con 3 ó 5 sépalos desiguales. Pétalos blancos, rosados o rojizos. An-
droceo con todos los estambres fértiles. Ovario con 5-10 carpelos. 
Estilo de longitud variable; estigma globoso. Cápsula abriéndose por 
5 ó 10 valvas. 

Es f r e c u e n t e la h i b r i d a c i ó n i n t e r e s p e c í f i c a . 

1. P é t a l o s r o s a d o s o r o j i z o s . E s t i g m a s o b r e u n e s t i l o l a r g o . C á l i z c o n 5 s é p a l o s 
2 

1. P é t a l o s b l a n c o s . E s t i g m a s e n t a d o o s u b s e n t a d o . C á l i z c o n 3 ó 5 s é p a l o s . . . 3 

2 . P é t a l o s r o j i z o s , d e 12-20 m m . H o j a s v e r d o s a s . P l a n t a s c o n t o m e n t o d e p e l o s es ­
t r e l l a d o s m e z c l a d o s c o n p e l o s s i m p l e s l .crispus 

2 . P é t a l o s r o s a d o s , d e 20 -25 m m . H o j a s b l a n q u e c i n a s . P l a n t a s c o n u n t o m e n t o d e n ­
s o s ó l o d e p e l o s e s t r e l l a d o s 2. albidus 

3 . C á l i z c o n 3 s é p a l o s 4 

3 . C á l i z c o n 5 s é p a l o s 5 

4 . Pé ta los d e 40-55 m m . F lo re s soli tarias. O v a r i o c o n 10 ca rpe lo s . H o j a s d e 10-20 m m 
d e a n c h u r a . . . 3. ladanifer 

4. P é t a l o s d e 11-16 m m . F l o r e s a g r u p a d a s e n i n f l o r e s c e n c i a s c i m o s a s . O v a r i o c o n 
5 c a r p e l o s . H o j a s d e 2-6 m m d e a n c h u r a 4. libanotis 

5 . P é t a l o s d e 10-16 m m . S é p a l o s e x t e r n o s c u n e a d o s e n la b a s e . . 5. monspeliensis 
5 . P é t a l o s d e 18-35 m m . S é p a l o s e x t e r n o s m a r c a d a m e n t e c o r d a d o s e n la b a s e 

6 

6. H o j a s s e n t a d a s 6. psilosepalus 

6. H o j a s p e c i o l a d a s 7 

7 . H o j a s d e 3 0 - 7 0 m m d e a n c h u r a , c o n b a s e m a r c a d a m e n t e c o r d a d a . S é p a l o s c o n 
i n d u m e n t o d e p e l o s s i m p l e s 7. populifolius 

7. H o j a s d e 5-25 m m d e a n c h u r a , c o n b a s e d e r e d o n d e a d a a c u n e a d a . S é p a l o s c o n 
i n d u m e n t o d e p e l o s e s t r e l l a d o s 8. salvifollus 

(*) Editor, B. Cabezudo 



55. CISTACEAE 

Subgen. Erytrocistus Dunal 
Cál i z c o n 5 sépa los . Pé ta los rosados o rojos 
los f i lamentos es taminales . 

Esti los tan largos c o m o V? 

Formando pane de matorrales, sobre 
suelos muy degradados. Frecuente en 
todo el territorio. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 

1. Cistus crispus L . , Sp. Pl. 524 (1753) 

Matas de hasta 60 c m , c o n p e l o s s imples y 
estrellados. Ramas superiores e inf lorescen­
cias c o n i n d u m e n t o v i l o s o y es t re l lado, 
b l anquec inas . Ho ja s sentadas de (15-) 24-
40 x (5-) 8-15 m m , de el ípt icas a o b l o n g a s , 
c o n bases c o r t a m e n t e so ldadas , genera l ­
mente rugosas y c o n margen marcadamente 
o n d u l a d o . C i m a s densas , c o n n u m e r o s a s 
flores subsentadas . Cá l i z c o n 3 sépa los e x ­
ternos de 17-22 x 5-8 m m , l anceo lados ; los 
in ternos o v a d o s y l a rgamente c u s p i d a d o s . 
Péta los de 12-20 m m , roj izos . O v a r i o c o n 
5 ca rpe los . C á p s u l a pe losa e n el áp ice . 
2 n = 18. Florece y fructifica de Marzo a 

Junio. 

Formando parte de matorrales, en 
suelos preferentemente básicos o 
neutros. Frecuente en todo el 
territorio. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 

2. Cistus albidus L . , Sp. Pl. 524 (1753) 

Matas o arbustos de hasta 150 c m , densa­
m e n t e p u b e s c e n t e s , c o n pe los estrel lados. 
Ramas d e n s a m e n t e tomentosas , b l anquec i ­
nas. Hojas sentadas, de (25-) 40-65 (-75) x (7-) 
15-25 (-30) m m , oblongo-el ípt icas , c o n mar­
g e n l ige ramen te r e v o l u t o , b l a n q u e c i n a s . 
C i m a s c o n 1-6 (-8) flores ped ice ladas . C á l i z 
c o n los d o s sépa los e x t e r n o s a n c h a m e n t e 
o v a d o s , de base t runcado-co rdada ; los in­
te rnos l a rgamente c u s p i d a d o s . Pé ta los d e 
20-25 m m , rosados. O v a r i o c o n 5 carpelos . 
C á p s u l a en t e ramen te pe losa . 2 n = 18. Flo­
rece y fructifica de Febrero a Junio. 

ü m m 



Subgen. Leucocistus Willk. 

Cál iz c o n 3 ó 5 sépalos. Pétalos b lancos . Est igma sentado o subsentado. 

E n s u e l o s á c i d o s , f o r m a n d o 
m a t o r r a l e s d e n s o s . F r e c u e n t e e n t o d o 
e l t e r r i t o r i o . 
Distribución general. W y S d e 
E u r o p a , N W d e A f r i c a , M a c a r o n e s i a 
( G r a n C a n a r i a ) . 

3. Cistus ladanifer L . , Sp. Pl. 523 (1753) 

A r b u s t o de hasta 280 c m , c o n ramas supe­
riores, hojas e in f lorescenc ias v i scosas . Ra­
mas glabras . H o j a s sentadas o subsentadas , 
de 40-110 x 10-20 m m , de m a r g e n ligera­
m e n t e r e v o l u t o , c o n haz g lab ro , ve rde os­
c u r o , y e n v é s d e n s a m e n t e p u b e s c e n t e c o n 
p e l o s es t re l lados, b l a n q u e c i n o . F lores soli­
tarias, co r tamente pedice ladas , rodeadas en 
la base de varias brácteas amari l lentas . C á ­
liz c o n 3 sépa los de 14-18 m m , c i l i ados , 
d e n s a m e n t e cub ie r tos de p e l o s e s c a m o s o s 
es t re l lados . Péta los de 40-55 m m , a v e c e s 
c o n u n a m a n c h a rojiza e n la base . O v a r i o 
c o n 10 ca rpe los . Es t igmas subsen tados . 
Cápsula c o n u n i n d u m e n t o d e n s o de pe los 
e s c a m o s o s estrel lados. 2 n = 18. Florece y 
fructifica de Marzo a Junio. 

S o b r e a r e n a s , p r e f e r e n t e m e n t e 
c o s t e r a s . L i t o r a l , C a m p i ñ a Baja 
s e v i l l a n a , l i tora l d e A l g e c i r a s . 
Distribución general E n d é m i c a d e l S 
d e la P e n í n s u l a I b é r i c a ( R e g i o n e s 
G a d i t a n o - O n u b o - A l g a r b i e n s e y 
B é t i c a ) . 

4. Cistus libanotis L . , Syst. Nat., ed . 10, 2: 
1077 (1759) 

C. bourgeanus C o s s o n , Not. Pl. Crit. 30 
(1849) 

Halimium libanotis (L.) Lange , Vid. 
Meddel. Dansk Naturb. Foren. Kj0-
benbavn 7: 90 (1865) 

Matas o arbus tos de hasta 120 c m , c o n pe­
los es t rel lados. Ramas super iores densa­
m e n t e pubescente-blanquecinas . Hojas sen­
tadas o subsentadas, de 20-50 x 2-5 (-6) m m , 
lineares, revolutas; las superiores c o n las ba­
ses pa rc ia lmen te c o n c r e s c e n t e s , v i scosas , 
c o n haz glabro, verdoso y envés densamente 
p u b e s c e n t e , b l a n q u e c i n o . In f lo rescenc ias 
e n c imas verticiladas, c o n ver t ic i lo superior 
u m b e l a d o . Flores l a rgamente ped ice ladas . 
Cá l i z c o n 3 sépa los de 8-12 m m , subgla-
bros , c o n u n a b a n d a lateral de p e l o s estre­
l lados . Pé ta los de 11-16 m m . O v a r i o c o n 5 
ca rpe los . Es t igma subsen tado . C á p s u l a pe­
losa. 2n = 18 (Huelva) . Florece y fructifica 
de Abril a Junio (Noviembre). 



55. CISTACEAE 

Indiferente edáfico. Especie terniófila 
integrante del matorral seco. 
Frecuente en todo el territorio. 
Distribución general. S de Europa, 
NW de África, SW de Asia, 
Macaronesia (Madera, Canarias). 

5. CistusmonspeliensisL., Sp. Pl. 524(1753) 

Matas o arbustos de hasta 150 cm, con pe­
los simples glandulares o eglandulares y es­
trellados. Ramas superiores pilosas y pube-
rulento-glandulosas. Hojas sentadas de (15-) 
25-55 x 5-9 (-15) mm, de lineares a linear-lan-
ceoladas, frecuentemente revolutas, rugo­
sas, con haz piloso y envés estrellado. Ci­
mas unilaterales de hasta 8 flores. Flores 
pediceladas. Cáliz con 5 sépalos de 5-13 x 3-
7 mm; los 2 externos ovado-cuspidados, 
cuneados, con nerviación rojiza; los inter­
nos con indumento de pelos estrellados. Pé­
talos de (10-) 12-16 mm. Ovario con 5 car­
pelos. Estigma subsentado. Cápsula con 
indumento estrellado en el ápice. 2n = 18. 
Florece y fructifica de Marzo a Junio (No­
viembre). 

Sobre suelos ácidos, en ambientes 
oceánicos. Poco frecuente. Aracena, 
Andévalo, Litoral. 
Distribución general. Endémico del 
W de la Península Ibérica. 

6. Cistus psilosepalus Sweet, Cistin. tab. 33 
(1826) 

C. hirsutus Lam., Encycl. Méth., Bot. 2: 
17 (1786), non Lam. (1778) 

Arbusto de hasta 120 cm, con pelos estre­
llados simples, cortos glandulares y largos 
eglandulares. Al menos la parte superior de 
las ramas con indumento piloso blanque­
cino y pubescente-glanduloso amarillento. 
Hojas sentadas de 20-60 x 5-20 mm, de ova-
do-elípticas a lanceoladas, frecuentemente 
revolutas, rugosas, verdosas. Flores solita­
rias o en cimas de hasta 8 flores, pedicela­
das. Cáliz con 5 sépalos de 12-17 x 5-8 mm; 
al menos los dos externos cordados en la 
base, marcadamente revolutos. Pétalos de 
20-30 mm. Ovario con 5 carpelos. Estigma 
subsentado. Cápsula con indumento estre­
llado. 2n = 18. Florece y fructifica en Junio. 



7. CistuspopulifoliusL., Sp. Pl. 523 (1753) 

Matas o arbustos de hasta 250 cm. Ramas 
superiores con indumento piloso-blanque-
cino y puberulento-glanduloso. Hojas de 
40-110 x 30-70 mm, de ovadas a ovado-
lanceoladas, cordadas, glabras, rara vez con 
pelos marginales. Cimas de hasta con 8 flo­
res. Brácteas rojizas, pelosas y caducas. Flo­
res pediceladas. Cáliz con 5 sépalos de (11-) 
14-20 x (8-)10-15 mm, los dos externos an­
chamente ovados, cordados, pubescentes. 
Pétalos de 20-35 mm. Ovario con 5 carpe­
los. Estigma sentado. Cápsula pelosa en el 
ápice. 2n = 18. 

S é p a l o s c o n i n d u m e n t o l a x o , p i l o s o 
a. s u b s p . populifolius 

S é p a l o s c o n i n d u m e n t o d e n s o , s e r í c e o 
b. s u b s p . major 

a. subsp. populifolius 

C. populifolius a. psilocalyx Willk. var. 
marianus Willk. in Willk. & Lange, 
Prodr. Pl. Hisp. 3: 711 (1878) 

Hojas al menos 1,5 veces más largas que an­
chas, ovado-lanceoladas, de margen ente­
ro o ligeramente ondulado. Sépalos con in­
dumento laxo, piloso. Florece y fructifica 
de Marzo a Junio. 

Matorrales montanos. 
Sierra Norte, Aracena, Andéva lo , 
Litoral onubense (introducido). 
Distribución general. SW de Europa. 

Matorrales montanos húmedos. 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. C y S de la 
Península Ibérica, N W de África. 

b. subsp. major (Dunal) Heywood, Feddes 
Repert. 79: 61 (1968) 

Cistus populifolius var. major Dunal in 
D C , Prodr. 1: 266 (1824) 

C. populifolius b. lasiocalyx Willk. in 
Willk. & Lange, Prodr. Fl. Hisp. 3:711 
(1878) 

Hojas de menos de 1,5 veces más largas que 
anchas, con margen ondulado. Sépalos con 
indumento denso, seríceo. Florece y fruc­
tifica de Marzo a junio. 



55. CISTACEAE 

Indiferente edàfico. Frecuente en 
todo el territorio. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Africa, SW de Asia, Macaronesia 
(Madera). 

8. Cistus salvifolius L . , Sp. Pl. 524 (1753) 

Matas o arbustos de hasta 100 c m , c o n pelos 
es t re l lados al m e n o s e n las partes j ó v e n e s . 
Hojas pec io l adas de (11-) 15-33 (-50) x (7-) 
9-20 (-25) m m , de ovadas a ovado-el íp t icas , 
de c u n e a d a s a r edondeadas e n la base , ru­
gosas . F lores l a rgamente ped ice ladas , soli­
tarias o en g rupos de 2-5. Cál iz c o n 5 sépalos 
de 12-17 x 5-9 m m ; los 2 ex te rnos co rdados 
e n la base . Pé ta los de 18-25 m m . O v a r i o 
c o n 5 ca rpe los . Es t igma s u b s e n t a d o . C á p ­
sula de 6-8,5 x 7-9 m m , tomen tosa , trunca­
da en el áp ice . 2 n = 18 (Huelva) . Florece y 
fructifica de Marzo a Junio. 

2. Halimium (Dunal) Spach, Ann. Sci. Nal, Bol, ser, 2, 6: 365 (1836) (*) 

Helianthemum Sect. Halimium Dunal in D C , Prodr. 1: 267 (1824) 
Matas o arbustos c o n i n d u m e n t o de pe los s imples glandulares o eglan-
dulares . Ho ja s opues tas , sentadas o c o r t a m e n t e pec io ladas , s in estí­
pulas . F lo res solitarias o e n in f lo rescenc ias c i m o s a s . C á l i z c o n 3 ó 5 
sépa los iguales o des iguales . Pé ta los amar i l los o b l a n c o s , f recuente­
m e n t e c o n una m a n c h a oscura e n la base . A n d r o c e o c o n t o d o s los 
es tambres fértiles. O v a r i o tricarpelar, gene ra lmen te p u b e s c e n t e . Esti­
lo m u y c o r t o o ausente; es t igma g l o b o s o . C á p s u l a ab r i éndose p o r 3 
va lvas . 

1. H o j a s m e n o r e s d e 4 m m d e a n c h u r a , g e n e r a l m e n t e r e v o l u t a s 2 

1. H o j a s m a y o r e s d e 5 m m d e a n c h u r a , p l a n a s 3 

2 . F l o r e s b l a n c a s , e n 2-5 v e r t i c i l o s , e l t e r m i n a l u m b e l a d o . S é p a l o s p e l o s o s . . .-.  
1. umbellatum 

2 . F lo re s amar i l las , sol i tar ias o e n c i m a s d e 2-5 f lores . S é p a l o s g l a b r o s . 6. commutatum 

3 . C á l i z c o n 5 s é p a l o s d e s i g u a l e s . P l a n t a c o n i n d u m e n t o d e n s o d e p e l o s e s c a m o ­
s o s 2. halimifolium 

3. C á l i z c o n 3 s é p a l o s i g u a l e s . P l a n t a s i n i n d u m e n t o d e p e l o s e s c a m o s o s . . . . 4 

4 . H o j a s m u y d e s i g u a l e s e n c o l o r a c i ó n e i n d u m e n t o . S é p a l o s s in p e l o s g l a n d u l a r e s 
r o j i z o s . P é t a l o s c o n u n a m a n c h a o s c u r a e n la b a s e 5. ocymoides 

4. T o d a s las h o j a s c o n la m i s m a c o l o r a c i ó n e i n d u m e n t o . S é p a l o s c o n p e l o s g l a n d u ­
lares r o j i z o s . P é t a l o s s i n m a n c h a o c o n u n a m a n c h a c la ra e n la b a s e 5 

5. I n f l o r e s c e n c i a d e n s a , c o n p e d ú n c u l o c o r t o . S é p a l o s c o n p e l o s e s t r e l l a d o s . Pé ta­
lo s g e n e r a l m e n t e c o n u n a m a n c h a e n la b a s e 3. alyssoides 

5. I n f l o r e s c e n c i a l a x a , c o n p e d ú n c u l o l a r g o . S é p a l o s s i n p e l o s e s t r e l l a d o s . P é t a l o s 
s in m a n c h a e n la b a s e 4. atriplicifolium 

(*) Por M. J . Jiménez 
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Halimium umbellatum (L.) Spach, Ann. 
Sci. Nat., Bot., ser. 2, 6: 366 (1836) 
Cistus umbellatus L., Sp. Pl. 525 (1753) 

Dsp. viscosum (Willk.) O . Bolos & Vigo, 
Butll. Inst. Cat. Hist. Nat. 38, 6 l : 69 
(1974) 

Halimium umbellatum var. viscosum 
Willk. in Willk. & Lange, Prodr. Fl. 
Hisp. 5:714 (1878) 

H. verticillatum (Brot.) Sennen, Monde 
Pl. 192: 39 (1931) 

H. viscosum (Willk.) P. Silva, Agron. Lu-
sit. 24: 165 (1964) 

Matas de hasta 70 cm. Ramas con pelos 
estrellados. Hojas sentadas, verdosas; las de 
las ramas estériles de 1-3,5 cm x 2,5-3,5 mm, 
marcadamente revolutas, con indumento 
de pelos estrellados en el envés; las de las 
ramas fértiles de 1-1,75 cm x 4,5-6,5 mm, 
sin pelos estrellados. Flores en 2-5 vertici­
los con 2-6 flores cada uno, con el verticilo 
terminal umbelado. Pedicelos florales con 
pelos desiguales eglandulares y glandulares. 
Cáliz con 3 sépalos con pelos ¿glandulares 
y glandulares. Pétalos de 1-1,5 cm, blancos. 
Cápsula con pelos estrellados. 2n = 18. Flo­
rece y fructifica en Junio. 

Matorral sobre arenales marí t imos y 

del interior. Sierra Nor te sevil lana, 

Aracena, Andéva lo , L i toral , Algeciras. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. 

2. Halimium halimifolium(L) Willk. in Willk. 
& Lange, Prodr. Fl. Hisp. 3:717 (1878) 

CistushalimifoliusL.,Sp. Pl. 524(1753) 

Matas o arbustos de hasta 2 m, con indu­
mento de pelos estrellados y pelos peltados. 
Hojas blanquecinas, planas; las de las ramas 
estériles pecioladas, de 3,5-4,5 x 1-1,5 cm, 
ovado-oblongas, las de las ramas fértiles 
sentadas, de 2,5-3,5 x 0,75-1 cm, lanceola­
das. Flores numerosas en inflorescencias 
terminales. Cáliz con 5 sépalos desiguales; 
los 2 externos pequeños y lineares. Pétalos 
amarillos, a veces con una mancha en la 
base. Estilo muy corto, con estigma hemis­
férico. Cápsula ovoidea, con pelos estrella­
dos. 2 n = 18 (Huelva). Florece y fructifica 
de Marzo a Agosto (Noviembre). 



55. CISTACEAE 

Matorrales sobre sucios ácidos con 

cierta humedad. Aracena, Grazalema 

Algeciras. 

Distribución gemral. S de la 

Península Ibérica, N W de Áfr ica. La 

subsp. alyssoides es endémica del 

S W de Europa. 

3. Halimium alyssoides (Lam.) C . K o c h , 
Hort. Dendrol. 32 (1853) 
Cistus alyssoides L a m . , Encycl. Méth., 

Bot. 2: 20 (1786) 

subsp . lasianthum (Lam.) Rivas Mar t ínez , 
Anales. Inst. Bot. Cavanilles 34(2): 551 
(1978) 

Halimium lasianthum (Lam.) S p a c h , 
Ann. Sci. Nat., Bot., ser. 2 , 6: 366 
(1836) 

Cistus lasianthus L a m . , Encyl. Méth., 
Bot. 2- 19 (1786) 

Halimium eriocephalum W i l l k . , Icón. 
Descr. Pl. Nov. 2: 62 (1859) 

Matas de hasta 70 (-100) c m , c o n a b u n d a n ­
tes pe los s imples g landulares y eng landula -
res y pe los es t re l lados . Ho ja s de las ramas 
estériles c o r t a m e n t e pec io ladas , de 0,75-
1,25 x 0,5-0,75 c m , o v a d o - o b l o n g a s ; las de 
las ramas fértiles sentadas , de 1,5-2 x 0 ,75-
1,25 c m , o b l o n g a s . Flores solitarias o e n in­
florescencia c o r t a m e n t e p e d u n c u l a d a , c i -
mosa , terminal , c o n 2-3 flores. C á l i z c o n 3 
sépalos a c u m i n a d o s , c o n pe los g landulares 
rojizos. Pétalos de hasta 1,75 c m , amaril los, 
f recuentemente c o n una m a n c h a en la base. 
O v a r i o t o m e n t o s o . Es t igma sen tado . C á p ­
sula c o n abundan t e s pe los estrel lados. 
2n = 18. Florece y fructifica de Febrero a 
funio. 

Matorrales sobre calizas o areniscas. 

Sierra Nor te , Li toral , Campiña Alta, 

Subbética, Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. Endémico del 

C y S de España. 

4. Halimium atriplicifolium (Lam.) S p a c h , 
Ann. Sci. Nat., Bot., ser. 2 , 6 : 366(1836) 

Cistus atriplicifolius L a m . , Encycl. 
Méth., Bot. 2 : 1 9 (1786) 

subsp . atriplicifolium 

Matas de hasta 175 c m , densamente cubier­
tas de pe los estrel lados. Ho ja s de las ramas 
estériles pecioladas , de 2-5 x 1-3 c m , o v a d o -
o b l o n g a s ; las de las ramas fértiles sentadas , 
de 1-4 x 1-2 c m . In f lo rescenc ias m u y alar­
gadas , e n c imas laxas, d e n s a m e n t e t o m e n ­
tosas, c o n pe los g landulares ro j izos . C á l i z 
c o n 3 sépa los , c o n pe los g landulares roji­
zos . Pé ta los de hasta 2,5 c m , amari l los . Es­
ti lo m u y c o r t o . C á p s u l a c o n p e l o s estrella­
dos e n el áp ice . 2n = 18. Florece y fructifica 
de Abril a fulio. 



2. Halimium 

Matorrales sobre suelos ácidos 

degradados. Sierra Norte, Aracena, 

Andévalo. 

Distribución general. Península 

Ibérica, N W de África (Marruecos). 

5. Halimium ocymoides (Lam.) Wi l l k : in 
W i l l k . & Lange , Prodr. Fl. Hisp. 3: 715 
(1878) 

Cistus ocymoides L a m . 
Bot. 2: 18 (1786) 

Encycl. Méth., 

Matas de hasta 80 c m . Ramas c o n pe los es­
trel lados. Ho ja s de las ramas estériles cor ­
t amente pec io ladas , de c. 1 x 0,5 c m , ova ­
das, densamen te tomen toso -b lanquec inas ; 
las de las ramas fértiles sentadas, de c. 
2,5 x 1 c m , e scasamen te tomen tosas , lan­
ceo ladas , verdosas . Inf lorescencia en paní­
cu la laxa . F lores l a rgamente ped ice ladas . 
Cál iz c o n 3 sépalos agudos , c o n pe los eglan-
dulares y glandulares. Pétalos amarillos c o n 
una m a n c h a oscura en la base. Est i lo c o r t o . 
C á p s u l a c o n pe los estrel lados. 2n = 18. Flo­
rece y fructifica de (Febrero) Abril a Julio 
(Septiembre). 

Matorrales sobre suelos arenosos 

marítimos. Litoral, Campiña de 

Huelva, Algeciras. 

Distribución general. W y S de la 

Península Ibérica, N W de África 

(Marruecos). 

6. Halimium commutatumPau, Bol. Soc. Ara­
gon. Ci. Nat. 3: 263 (1904) 

H. libanotis sensu Wil lk . in Wil lk . & Lan­
g e , Prodr. Fl. Hisp. 3: 715 (1878) 

Matas de hasta 60 c m . Ramas c o n indu­
m e n t o de pe los s imples . Ho ja s sentadas, 
verdosas ; las de las ramas estériles de 1-
3 c m x 1,5-3 m m , marcadamente revolutas; 
las de las ramas fértiles de c. 1 c m x 0,5 m m , 
l ige ramente revolutas . Flores c o r t a m e n t e 
pedice ladas , solitarias o en c imas de 2-5 flo­
res. C á l i z c o n 3 sépalos g labros . Péta los 
amarillos. Estilo m u y cor to . Cápsu la c o n pe­
los es trel lados. 2n = 18 (Huelva) . Florece y 
fructifica de Enero a Julio. 
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3. Tuberaria(Dunal) Spach, Ann. Sci. Nal, Bol., ser. 2,6:364 (1836)(*) 

Hierbas anuales o perennes . Hojas básales genera lmente f o r m a n d o una 
roseta; las caulinares opuestas , c o n o sin estípulas. Flores en c imas ter­
mina les . C á l i z c o n 5 sépa los , los d o s e x t e r n o s g e n e r a l m e n t e más pe­
q u e ñ o s q u e los in te rnos . Pé ta los amari l los , f r ecuen t emen te c o n u n a 
m a n c h a oscura en la base. A n d r o c e o c o n t o d o s los es tambres fértiles. 
O v a r i o tricarpelar, gene ra lmen te p u b e s c e n t e , al m e n o s e n la parte su­
perior . Es t igma sen t ado o subsen tado . C á p s u l a ab r i éndose p o r 3 val­
vas . Semil las papi losas . 

1. Perenne. Hojas superiores del tallo bracteiformes. Sépalos internos de más de 
9 mm 1. lignosa 

1. Anual. Hojas superiores del tallo no bracteiformes. Sépalos internos de menos 
de 8 mm 2 

2. Flores con pedicelos tan largos o más cortos que el cáliz 3 

2. Al menos algunas de las flores con pedicelos más largos que el cáliz 4 

3. Flores subsentadas. Cimas densas incluso en la fructificación. Sépalos externos 
de (6-) 8-10ram 5. echioides 

3. Flores con pedicelos más o menos de la misma longitud que el cáliz. Cimas laxas, 
al menos en la fructificación. Sépalos externos de (3,5-) 4-6,5 (-7,5) m m . . . .  

4. macrosepala 

4. Sépalos externos de (3,5-) 4 - 6,5 (-7,5) x (1,7-) 2,2-3,7 (-4,3) mm, más largos que 
los internos, al menos después de la antesis, con base asimétrica 

4. macrosepala 
4. Sépalos externos de 1 -4 x 0,4-2 (-2,2) mm, más cortos que los internos, con base 

generalmente simétrica 5 

5. Sépalos internos de (4-) 4,5-5,7 mm, generalmente con manchas negras. Hojas 
inferiores de al menos 5 m m de anchura 2. guttata 

5. Sépalos internos de 3,2-3,5 mm, sin manchas negras. Hojas inferiores de hasta 
5 mm de anchura 3. bupleurifolia 

Suelos ácidos. Aracena. Litoral, 

Grazalema, Algeciras. 

Distribución general W de la Región 
Mediterránea, Macaronesia (Canarias). 

1. Tuberaria lignosa (Sweet) S a m p . , Bol., 
Soc. Brot., ser. 2, 1: 128 (1922) 

Cistus tuberaria L . , Sp. Pl. 526 (1753) 
Helianthemum lignosum Swee t , Cistin. 

tab. 46 (1830) 
Tuberaria vulgaris W i l l k . , Icón. Descr. 

Pl. Nov. 2: 69 (1859) 

Perennes , leñosas y pubescen tes e n la base. 
Ta l l o s de hasta 40 c m , a scenden t e s y rami­
f icados . Ho ja s sin est ípulas; las básales de 
(30-) 50-70 (-85) x 10-15 (-23) m m , espabi ­
ladas u o b l a n c e o l a d a s , t r inervadas, estre-
l l ado-pubescen te s p o r a m b a s caras; las j ó ­
v e n e s ser íceas p o r el envés ; las caul inares 
d e espatuladas a b rac te i fo rmes . Inf lores­
c e n c i a m u y laxa, glabra. P e d i c e l o s d e has­
ta 24 m m . Sépa los e x t e r n o s de (3,5-) 5-6 
(-7) x 0,5-1,2 m m , l ineares; los in te rnos de 
10-13 (-16) x 5-7 m m , o v a d o - l a n c e o l a d o s . 
Pé ta los de 1,5-2 v e c e s el t a m a ñ o d e los sé­
palos . Anteras de (0,5-) 0,55-0,65 m m . O v a ­
r io c o r t a m e n t e es t ip i tado. C á p s u l a de 6,5-
7,5 (-8) m m , más corta que el cáliz, ovo idea , 
es t re l l ado-pubescen te , h í sp ida en el áp ice . 
Semi l las d e 0,8-1 m m , o v o i d e a s . 2 n = 14. 
Florece y fructifica de Marzo a Julio. 

(*) Por. M. J . Gallego. 

344 



3. Tuberaria 

Preferentemente en suelos ácidos. 
Abundante. Todo el territorio. 
Distribución generili. W y S de 
Europa, N\V de Africa, Macaronesia 
(Cananas). 

2. Tuberaria guttata (L.) Fourr . , Ann. Soc. 
Linn. Lyon, n o v . ser. 1 6 : 340 (1868) 

Cistus guttatus L . , Sp. Pl. 526 (1753) 
Tuberaria variabais Wi l lk . , Icón. 

Descr. Pl. Nov. 2: 73 (1859) 

Anuales, pubescentes . Tallos de hasta 40 c m , 
a scenden te s o e rec tos , s imples o ramifica­
d o s , c o n i n d u m e n t o f o r m a d o bás i camen te 
p o r pe los unicelulares largos, b l a n c o s y pe­
los co r tos plur icelulares , a v e c e s c o n pe los 
g landulares e n la parte super ior . Ho ja s es-
patuladas, ob longas , ob lanceo ladas o linea­
res, agudas u obtusas ; las básales y a v e c e s 
las caulinares inferiores atenuadas e n un pe­
c í o l o co r to y a n c h o ; las caulinares sentadas, 
s in est ípulas o c o n est ípulas d e 1/3-2/3 de 
la l o n g i t u d de las ho jas . In f lo rescenc ia en 
r a c i m o gene ra lmen te l a x o , e g l a n d u l o s o , 
rara v e z g l andu loso o v í sc ido . Ped ice los ge­
ne ra lmen te al m e n o s d o s v e c e s tan largos 
c o m o el cál iz , pa tentes o reflejos. Sépa los 
externos de (2-) 2,5-4 x 0,7-2 (-2,2) m m , ova­
dos u ob longos ; los internos de (4-) 4,5-5,7 x 
(2-) 2 ,6-3 ,5 (-4,6) m m , ovados , ob tusos o su-
bobtusos , a veces l igeramente m u c r o n a d o s , 
gene ra lmen te c o n m a n c h a s negras. Pétalos 
d e 1 , 5 -3 v e c e s más largos q u e el cál iz , fre­
cuentemente c o n una mancha purpúrea o ne­
gra en la base. Anteras de (0,3-) 0,4-0,5 m m . 
C á p s u l a de (2,8-) 4-5,2 m m , a p r o x i m a d a ­
men te de la longi tud del cáliz, ovo ideas , hís­
pida, al m e n o s en el ápice . Semillas de (0,5-) 
0 ,6-0,7 m m , o v o i d e a s . 2 n = 24, 3 6 , 48 . Flo­
rece y fructifica de Febrero a Julio. 

Aparecen individuos intermedios entre esta especie y 
T. bupleurifolia y T. macrosepala. 

Sobre arenales marítimos. Litoral. 
Distribución general. S de Portugal, 
SW de España, NW de África. 

3. Tuberaria bupleurifolia (Lam.) Wi l lk . , 
Icón. Descr. Pl. Nov. 2: 77 (1859) 

Cistus bupleurifolius L a m . , Encycl. 
Méth., Bot. 2:22 (1786) 

Anua le s , g labrescen tes o pubescen t e s , c o n 
pelos cortos pluricelulares y largos unicelula­
res patentes y blancos. Tallos de hasta 35 c m , 
e rec tos , ramif icados al m e n o s e n su 1/2 su­
per ior . H o j a s de (23-) 40-54 x 1-3 (-5) m m , 
de el ípt icas a l ineares, más o m e n o s revo­
lutas; est ípulas gene ra lmen te de 1/3-1/2 d e 
la l o n g i t u d de . las hojas . P e d i c e l o s de 6-
11 m m , más de d o s v e c e s tan largos c o m o 
el cál iz , f r ecuen temen te g labros , e rec to-
patentes, patentes o arqueados . Sépa los ex­
ternos d e 1-1,5 (-2,3) x 0,4-0,8 m m , m u c h o 
más co r to s q u e los in ternos , e l íp t icos ; los 
in te rnos d e 3,2-3,5 x 1,7-2,5 m m , o v a d o s . 
Pé ta los más de 2 v e c e s tan largos c o m o los 
sépa los , c o n una m a n c h a purpúrea e n la 
base . Anteras de 0,35 m m , amaril las. C á p ­
sula de 2,5-2,8 (-3) m m , más cor ta q u e los 
sépa los , o v o i d e a , ob tusa , g labra o c o n pe­
los es t re l lados c o n d o s radios e n el áp ice . 
Semi l las de 0,4-0,5 m m , o v o i d e a s . Florece 
y fructifica de Abril a Junio. 
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Sucios ácidos. Sierra Norte, Araccna, 
Litoral, Algcciras. 
Distribución general. EC de 
Portugal, SW de España, NW de 
África. 

4. Tuberaria macrosepala (Cosson) Willk., 
Icón. Descr. Pl. Nov. 2: 80 (1859) 

Helianthemum guttatum var. macrose-
palum Cosson, Not. Pl. Crit. 29(1849) 

Anuales, pubescentes, generalmente con 
tres tipos de pelos: estrellados, pluricelula­
res cortos y unicelulares frecuentemente 
largos. Tallos erectos o ascendentes, rami­
ficados al menos en el 1/2 superior. Hojas 
de hasta 73 x 18 mm, de oblongas a linear-
lanceoladas, agudas, con estípulas general­
mente de 1/2 a 2/3 de la longitud de la hoja. 
Cimas densas en la antesis, más o menos la­
xas en la fructificación. Pedicelos de hasta 
16 mm, más cortos o tan largos como el cá­
liz antes de la antesis, más largos que el cá­
liz y reflejos en la fructificación. Sépalos ex­
ternos de (3,5-) 4-6,5 (-7,5) x (1,7-) 2,2-3,7 
(-4,3) mm, oblongos u ovados, obtusos, asi­
métricos en la base, herbáceos, verdes; los in­
ternos de (3,5-) 4,5-5,5 (-6,2) x 2-4 (-4,5) mm, 
ovados, amarillentos. Pétalos casi 2 veces tan 
largos como los sépalos, con una mancha 
purpúrea en la base. Anteras de 0,3-0,5 
(-0,6) mm. Cápsula de 3-5 mm, ovoidea, 
híspida en el ápice. Semillas de (0,4-) 0,5-
0,6 (-0,7) mm, ovoideas. 2n = 3<5 (Cádiz). 
Florece y fructifica de Mayo a fulio. 

Suelos ácidos. Condado-Aljarafe, 
Litoral, Campiña Baja gaditana. 
Distribución general. SW de España, 
NW de África. 

5. Tuberaria edúoides (Lam.) Willk., Icón. 
Descr. Pl. Nov. 81 (1859) 

Cistus echioides Lam., Encycl. Méth., 
Bot. 2: 21 (1786) 

Anuales, pubescentes. Tallos de hasta 
45 cm, erectos, ramificados al menos en la 
inflorescencia, con pelos unicelulares ge­
neralmente patentes. Hojas de 29-50 x 2-
11 mm. oblongas, lanceoladas o lineares, 
agudas u obtusas, sentadas, estrellado-pu-
bescentes por el envés y con indumento bá­
sicamente de pelos unicelulares por el haz, 
caducas; estípulas ausentes o de 1/3-2/3 de 
la longitud de las hojas. Cimas densas inclu­
so en la fructificación. Flores subsentadas, 
con pedicelos de 1-3 mm. Sépalos estrella-
do-pubescentes e hirsutos; los externos de 
(6-) 8-10 x 2,5-4,5 mm, más largos que los 
internos, ovados, asimétricos en la base; los 
internos de 5-7,5 x 2,7-4,1 mm, ovados, sub-
obtusos. Pétalos al menos 2 veces tan lar­
gos como los sépalos, con una mancha pur­
púrea en la base. Cápsula de 3,5-4,5 mm, 
más corta que el cáliz, ovoidea, híspida en 
el ápice, con pelos generalmente bífidos. 
Semillas de 0,6-0,7 mm, ovoideas. Florece 
y fructifica de Mayo a Agosto. 



4. Helianthemum 

4. Helianthemum Miller, Gard. Dict., Abr. ed. 4 (1754) (*) 

Hierbas anuales o p e q u e ñ a s matas . Ho ja s opues tas , pec io ladas , c o n 
o sin est ípulas . In f lo rescenc ias c i m o s a s . Cá l i z c o n 5 sépa los , los 2 e x ­
ternos más p e q u e ñ o s q u e los in ternos ; los in te rnos f r ecuen temente 
c o n cost i l las marcadas . Péta los amari l los o b l a n c o s . A n d r o c e o c o n to­
d o s los es tambres fértiles. O v a r i o tricarpelar c o n est i lo g e n i c u l a d o o 
s i g m o i d e o e n la base . C á p s u l a ab r i éndose p o r 3 va lvas . 

Es f r e c u e n t e la h i b r i d a c i ó n i n t e r e s p e c í f i c a . 

1. A n u a l e s 2 

1. P e r e n n e s 6 

2 . S é p a l o s e s c a r i o s o s 8. aegyptiacura 

2 . S é p a l o s h e r b á c e o s 3 

3 . P l a n t a d e n s a m e n t e p e l o s o - g l a n d u l o s a . P e d i c e l o s re f l e jos d e s p u é s d e la an te s i s 
7. sanguineum 

3 . P l a n t a p u b e s c e n t e , s in p e l o s g l a n d u l a r e s . P e d i c e l o s e r e c t o s o p a t e n t e s d e s p u é s 

d e la an t e s i s 4 

4. P e d i c e l o s f ruc t í f e ro s p a t e n t e s , a r q u e a d o - e r e c t o s e n e l á p i c e , m á s l a r g o s q u e lo s 

s é p a l o s 6. salicifolium 

4. P e d i c e l o s f ruc t í f e ro s e r e c t o s , m á s c o r t o s q u e lo s s é p a l o s 5 

5. I n f l o r e s c e n c i a d e n s a . C á p s u l a o b l o n g o - e l i p s o i d e a 4. villosum 

5. I n f l o r e s c e n c i a l a x a . C á p s u l a g l o b o s a 5. ledifolium 

6. T o d a s las h o j a s e s t i p u l a d a s 7 

6. H o j a s i n f e r i o r e s s i n e s t í p u l a s 9 

7. I n f l o r e s c e n c i a r a m i f i c a d a . H o j a s l a n c e o l a d a s 1. syriacum 

7. I n f l o r e s c e n c i a m á s o m e n o s s i m p l e . H o j a s d e o v a d a s a o v a d o - l a n c e o l a d a s . . 8 

8. S é p a l o s c o n p e l o s s i m p l e s l a r g o s y r í g i d o s e n las c o s t i l l a s , m á s l a rgos q u e l o s es ­
p a c i o s i n t e r c o s t a l e s 2. hirtum 

8. S é p a l o s c o n p e l o s e s t r e l l a d o s y a v e c e s c o n p e l o s s i m p l e s r í g i d o s e n las c o s t i l l a s , 
m á s c o r t o s q u e lo s e s p a c i o s i n t e r c o s t a l e s 3- croceum 

9. H o j a s g l a b r e s c e n t e s 9. origanifolium 
9. H o j a s t o m e n t o s a s , s o b r e t o d o p o r e l e n v é s 10 

10. I n f l o r e s c e n c i a s i m p l e 10. marifolium 
10. I n f l o r e s c e n c i a r a m i f i c a d a l l .cinereura 

Matorrales sobre suelos básicos. 
Litoral gaditano, Campiña Baja, 
Campiña Alta, Subbética, Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución general. S de Europa, N 
de África, SW de Asia. 

1. Helianthemum syriacum (Jacq.) D u m -
Cour se t , Bot. Cult. 3: 129 (1802) 

CistussyriacusJacq. in L . , Syst. Veg., ed . 
14: 498 (1784) 

Helianthemum lavandulifolium sensu 
W i l l k . , in W i l l k . & Lange , Prodr. Fl. 
Hisp. 3: 736(1878) , n o n Mil ler (1768) 

Matas , d e n s a m e n t e pubescen t e s . Ta l los de 
hasta 50 c m , e rec tos . Ho ja s opues tas , c o n 
fascículos de hojas más pequeñas e n las axi­
las, c o n p e c í o l o grueso, lanceoladas a linea­
res, revolutas , agudas ; est ípulas más largas 
q u e el p e c í o l o . C i m a s mult i f loras , reunidas 
e n c o r i m b o s terminales , bracteadas . Sépa­
los e x t e r n o s de c. de la mi tad del t a m a ñ o 
de los in ternos , l anceo l ados , p i losos , cilia­
dos ; los in te rnos o v a d o s , a c u m i n a d o s , to­
m e n t o s o s . Péta los más largos q u e los sépa­
los , amaril los. Cápsu la m u c h o más pequeña 
q u e el cál iz . 2 n = 20. Florece de Marzo a 
junio. 

(*) P o r M . J . J i m é n e z 
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Matorrales. T o d o el territorio. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea y Libia. 

2. Helianthemum hirtum (L.) Miller, Gard. 
Dict., ed. 8, n. 14 (1768) 

Cistus hirtus L., Sp. Pl. 528 (1753) 

Matas. Tallos de hasta 40 cm, erectos, rami­
ficados desde la base. Hojas inferiores más 
cortas que las superiores, pecioladas, de 
ovado-redondeadas a elípticas u ovadas, 
más o menos revolutas, tomentosas, con 
haz verdoso y grisáceo y envés canescen-
te; estípulas tan largas o algo más largas que 
los pecíolos, lineares. Cimas multifloras, 
bracteadas. Sépalos externos ligeramente 
más cortos que la mitad de los internos, 
espatulado-lineares, ciliados; los internos 
ovados, con nervios muy marcados; ner­
vios con pelos rígidos tan largos o más lar­
gos que la anchura de los espacios interner­
vales; espacios internervales con pelos 
estrellados. Pétalos amarillos, más raramen­
te blancos. Cápsula más corta que los sépa­
los. 2n = 20. Florece de Febrero a julio. 

Matorrales. Litoral. Campiña Alta. 

Subbética, Grazalema. Algeciras. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. 

3. Helianthemum croceum (Desf.) Pers., Syn. 
Pl. 2: 79 (1806) 

Cistus croceus Desf., Fl. Atl. 1: 422 
(1798) 

Helianthemum glaucum (Cav.) Pers., 
Syn. Pl. 2: 78 (1806) 

Matas pequeñas, generalmente decumben­
tes. Tallos de hasta 30 cm, ramificados des­
de la base. Hojas con pecíolo muy corto, 
de o vado-lanceoladas a o vado-oblongas, re­
volutas, con indumento estrellado, denso, 
grises, a veces verdosas; las inferiores más 
pequeñas que las superiores; estípulas algo 
más largas que el pecíolo, lineares. Inflores­
cencia bracteada. Pedicelos tan largos o más 
largos que el cáliz. Sépalos con pelos estre­
llados más largos en los nervios; los exter­
nos ligeramente más cortos que la mitad de 
los internos, ovado-lanceolados; los inter­
nos ovados. Pétalos amarillos o blancos. 
Cápsula casi tan larga como los sépalos. 
2n = 20 (Huelva). Florece de Marzo a 
Agosto. 

En Andalucía Occidental está representado por 2 va­
riedades. En la var. croceum las plantas son pequeñas, 
con hojas pequeñas de haz grisáceo, con pelos estre­
llados abundantes y cálices tomentosos; se encuentra 
en toda el área de distribución de la especie. En la var. 
erectum Willk., Icón. Descr. Pl.Nov. 2: 118(1861), las 
plantas son de mayor tamaño, con hojas algo más gran­
des y alargadas, de haz verdoso con pelos estrellados 
escasos, y cálices menos tomentosos; se encuentra en 
el Litoral. 



4. Helianthemum 

Sobre suelos pedregosos básicos. 

Campiña Alta, Subbética. 

Distribución general. S de la 

Península Ibérica, N\V de África. 

4. Helianthemum villosum Pers. , Syn. Pl. 2: 
78 (1806) 

Anua l e s , c o n pe los estrel lados. Ta l los de 
hasta 25 c m , e rec tos . Ho ja s opues tas , cor ­
t amente pec io l adas , d e o v a d o - l a n c e o l a d a s 
a lanceoladas , pubescentes , más densamen­
te po r el e n v é s ; est ípulas de c. 1/3 de l tama­
ñ o de las hojas . In f lo rescenc ia densa . Pedi ­
ce lo s de c . 1/2 del t a m a ñ o del cál iz. Sépa los 
c o n i n d u m e n t o es t re l lado en los interner-
v i o s y s imple y fasc icu lado e n los ne rv ios ; 
los e x t e r n o s l ige ramente más largos q u e la 
mi tad de los in te rnos , l anceo l ados ; los in­
ternos agudos , c o n nerv ios m u y marcados . 
Pétalos amaril los. Cápsu la más corta que los 
sépa los , e l ipso idea . 2 n = 20. Florece de 
Marzo a Junio. 

Pastizales sobre suelos arenosos. 

T o d o el territorio. 

Distribución general. Regiones 

Mediterránea y Macaronésica 

(Canarias). 

5. Helianthemum ledifolium (L.) Miller, Gard. 
Dict., ed . 8, n . 20 (1768) 

Cistus ledifolius L . , Sp. Pl. 527 (1753) 
Helianthemum niloticum (L.) Pers., Syn. 

Pl. 2: 78 (1806) 

Anua l e s . Ta l los de hasta 40 c m , general­
men te ramificados desde la base, pubescen­
tes. Ho ja s opues tas , pec io ladas , de o b o v a -
das a e l íp t i co- lanceo ladas , subagudas , c o n 
p e l o s estrel lados; est ípulas l anceo ladas de 
a lgo m e n o s de la mi tad de la l ong i tud de las 
hojas . In f lo rescenc ia c o n 3-10 flores, laxa . 
P e d i c e l o s florales de c. de la mi tad de l ta­
m a ñ o d e los sépa los , e rec tos , g ruesos . Sé­
pa los c o n i n d u m e n t o es t re l lado e n los in-
ternervios y c o n pe los s imples fasc iculados 
en los nervios; los ex te rnos l igeramente más 
largos q u e la mi tad de los in ternos , l anceo ­
lados; los in ternos agudos . Pétalos más cor­
tos q u e los sépa los , amari l los . C á p s u l a casi 
tan larga c o m o el cál iz , g l o b o s a . 2n = 20. 
Florece de Febrero a Junio. 
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Terrenos intuitos y bordes de 
caminos. Todo el territorio. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica 
(Canarias). 

6. Helianthemum salicifolium (L.) Miller , 
Gard. Dict., ed . 8, n . 21 (1768) 

Cistus salidfolius L . , Sp. Pl. 527 (1753) 
Helianthemum intermedium Pers., Syn. 

Pl. 2: 78 (1806) 

Anuales . Ta l los de hasta 30 c m , erectos , fre­
cuen temen te ramificados desde la base, c o n 
i n d u m e n t o var iable . Ho ja s c o r t a m e n t e pe-
c io ladas , de ovado- l anceo ladas a o b l o n g a s , 
ob tusas , recubier tas en a m b a s caras p o r u n 
t o m e n t o c la ro de pe los estrel lados; est ípu­
las casi l ineares. Flores numerosas , bractea-
das. P e d i c e l o s más largos q u e el cál iz , ar­
queado-patentes en la fructificación, tomen­
tosos . Sépa los c o n pe los es t re l lados e n los 
internervios y pe los fasciculados en los ner­
v ios ; los e x t e r n o s de c . de la mi t ad de l ta­
m a ñ o de los in ternos , l inear - lanceolados ; 
los internos agudos , c o n nerv ios marcados . 
Pé ta los a p r o x i m a d a m e n t e tan largos c o m o 
los sépa los , amari l los . C á p s u l a más cor ta 
q u e el cá l iz . 2n = 20 . Florece de Enero a 

Julio. 

Matorrales sobre suelos ácidos. Sierra 
Norte, Aracena, Vega. 
Distribución general. Península 
Ibérica, NW de África (Marruecos, 
Argelia), Creta. 

7. Helianthemum sanguineum (Lag.) Lag. e x 
D u n a l in D C , Prodr. 1: 273 (1824) 

Cistus sanguineus Lag., Varied. Ci. 2(4): 
40 (1805) 

Helianthemum retrofractum Pers., Syn. 
Pl. 2: 78 (1806) 

Anua l e s . Ta l l o s d e 2,5-10 c m , ramif icados 
desde la base, pubescente-g landulosos , más 
o m e n o s pu rpú reos . Ho ja s inferiores el íp­
ticas; las super iores más p e q u e ñ a s y o b l o n ­
gas; est ípulas de c . 1/3 de la l o n g i t u d d e las 
hojas. Inf lorescencia c o n 3-6 flores, c o n pe­
d i ce los r ecu rvos e n la f ruc t i f icac ión . Sépa­
los ex te rnos lineares; los internos c o n 5 ner­
v ios m a r c a d o s . Pé ta los más co r to s q u e los 
sépa los , amari l los . C á p s u l a más cor ta q u e 
el cál iz . Florece de Enero a Junio. 



Matorrales sobre suelos secos. Todo 
el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

8. Helianthemum aegyptiacum (L.) Miller , 
Gard. Dict., ed . 8, n . 23 (1768) 

Cistus aegyptiacus L . , Sp. Pl. 527 (1753) 

Anuales . Tal los de hasta 30 c m , erectos. H o ­
jas a tenuadas e n p e c í o l o c o r t o , o b l o n g o -
lineares, revolutas, c o n haz casi g labro y en­
vés t o m e n t o s o ; est ípulas d e m e n o s de 1/3 
de l t a m a ñ o de las hojas , l ineares, a cumina ­
das. In f lo rescenc ia laxa, unilateral , c o n 3-9 
flores bracteadas . P e d i c e l o s f i l i formes, re­
flejos e n la f ruc t i f icac ión . Sépa los c i l iados ; 
los ex te rnos he rbáceos y más es t rechos q u e 
los internos; los internos escariosos, a lgo in­
flados en la f ruct i f icación, c o n nerv ios pur­
púreos , c o n pe los co r to s . Pé ta los más cor­
tos q u e los sépa los , amari l los . C á p s u l a más 
corta q u e el cál iz , e l ipsoidea . Florece de Fe­
brero a Junio. 

Suelos arenosos o pedregosos. 
Grazalema. 
Distribución general. S de la 
Península Ibérica, NW de África 
(Marruecos, Argelia). 

9. Helianthemum origanifolium(Lam) Pers. , 
Syn. Pl. 2: 76 (1806) 

Cistus origanifolius Lam. , Encycl. Méth., 
Bot. 2- 21 (1786) 

subsp . origanifolium 

Matas . Ta l los d e hasta 40 c m , ramif icados 
desde la base, g labros o c o n pe los patentes . 
Ho ja s pec io l adas , ovadas , p lanas , ligera­
m e n t e revolu tas , co rdadas o r edondeadas 
e n la base, glabras o c o n a lgunos pe los s im­
ples o fasc icu lados en el haz , márgenes y 
ne rv ios de l envés , s in est ípulas o c o n estí­
pulas casi tan largas c o m o el p e c í o l o e n las 
hojas super iores . In f lo rescenc ia s imple , 
bracteada. Ped ice los 2 veces más largos que 
el cá l iz . Sépa los c o n pe los s imples ; los ex ­
ternos casi de la mi tad de la l o n g i t u d de los 
in ternos; los in ternos o v a d o - o b l o n g o s , o b ­
tusos . C á p s u l a más cor ta q u e los sépalos . 
Florece y fructifica de Febrero a Julio. 

4. Helianthemum 
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Suelos arenosos o pedregosos. 
Campiña Aira, Subbética, Grazalema. 
Distribución general SW de Europa 
(Portugal, España. Francia). 

10. Helianthemum marifolium (L.) Mil ler , 
Gard. Dict., ed . 8, n . 24 (1768) 

Cistus marifolius L . , Sp. Pl. 526 (1753) 

Matas. Tal los de hasta 25 c m , decumben te s , 
c o n ramas estériles alargadas, erectas . H o ­
jas cor tamente pecioladas o subsentadas, de 
o v a d a s a o v a d o - l a n c e o l a d a s , p lanas o lige­
ramente revolutas , ap icu ladas , c o n haz gla-
b rescen te ve rde y e n v é s d e n s a m e n t e pu­
bescen te , c anescen te ; s in est ípulas o c o n 
estípulas m u y pequeñas y caducas . Inflores­
c e n c i a c o n 4-8 flores, s imple , c o n brácteas 
m u y pequeñas . Ped ice lo s más largos q u e el 
cá l iz . Sépa los t o m e n t o s o s ; los e x t e r n o s d e 
m e n o s de la mi tad de la l o n g i t u d de los in­
ternos; los in te rnos o v a d o - o b l o n g o s , c o n 
ne rv ios m a r c a d o s . Pé ta los amari l los . C á p ­
sula más cor ta q u e el cál iz . Florece de Mar­
zo a Julio. 

Matorrales sobre suelos básicos. 
Campiña Alta, Subbética. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea, Libia. 

11. Helianthemum cinereum (Cav . ) Pers. , 
Syn. Pl. 2: 76 (1806) 

Cistus cinereus C a v . , Icón. Descr. 2: 33 

(1793) 
Helianthemum rubellum C . Presl i n j . 

Presl & C . Presl, Del. Prag. 25 (1822), 
n o n M o e n c h (1802) 

Matas pequeñas y cespitosas. Tal los de hasta 
30 c m , c o n ramas estériles cor tas y fértiles 
erguidas y alargadas. Hojas opuestas, peciola­
das, m u y a b u n d a n t e s e n la base, de ovadas 
a a n c h a m e n t e l anceo ladas , c o n haz g l ab ro 
o p u b e s c e n t e y e n v é s d e n s a m e n t e pubes ­
cen te de pe los estrellados; estípulas casi tan 
largas c o m o el p e c í o l o , genera lmente cadu­
cas . In f lo rescenc ia pan icu lada m u y densa , 
t omen tosa , f r ecuen t emen te bracteada . Sé ­
palos c o n pe los s imples y estrellados; los ex ­
ternos a p r o x i m a d a m e n t e de la mi t ad d e la 
l o n g i t u d de los in ternos ; los in te rnos ova ­
d o s , a g u d o s , c o n ne rv ios m a r c a d o s . Péta­
los amar i l los . C á p s u l a más cor ta q u e el cá­
liz. 2 n = 20 , 22 . Florece de Marzo a Julio. 



5. Fumana 

5. Fumana (Dunal) Spach, Ann. Sci. Nal, Bot., ser. 2,6: 359 (1836) (*) 

Matas p e q u e ñ a s , m u y ramif icadas . Ho ja s opues tas o alternas, c o n o 
sin est ípulas . Cá l i z c o n 5 sépa los , los 2 e x t e r n o s más p e q u e ñ o s q u e 
los in te rnos ; los in te rnos c o n cost i l las marcadas . C o r o l a amaril la . A n -
d r o c e o c o n estambres ex te rnos estériles. O v a r i o tricarpelar. Estilo más 
o m e n o s a r q u e a d o en la base . C á p s u l a ab r i éndose hasta la base po r 
3 va lvas pa tentes , c o n 6-12 semil las . 

1. A l m e n o s las h o j a s i n f e r i o r e s o p u e s t a s 3. thymifolia 

1. T o d a s las h o j a s a l t e rnas 2 

2 . T a l l o s fér t i les c o n h o j a s e n t o d a su l o n g i t u d . P e d i c e l o s y c á l i c e s c o n p e l o s g l a n ­

d u l a r e s e s c a s o s 1. ericoides 

2 . T a l l o s fér t i les d e s p r o v i s t o s d e h o j a s e n la pa r t e s u p e r i o r . P e d i c e l o s y c á l i c e s c o n 

p e l o s g l a n d u l a r e s a b u n d a n t e s 2. scoparia 

1. Fumana ericoides (Cav . ) G a n d . in Mag-
nier , Fl. Select. Exsicc. n . 201 (1883) 

Cistus ericoides C a v . , Icón. Descr. 2: 56 
(1794) 

Fumana spachii G r e n . & G o d r o n , Fl. 
Fr. 1: 174 (1847) 

Tal los de hasta 30 c m , c o n ramas pubescen-
te-glandulosas . Ho ja s f r ecuen t emen te e n 
g r u p o s axi lares , alternas e n la parte supe­
rior, l ineares, m u c r o n a d a s , f r ecuen temen­
te ci l iadas e n el margen , c o n pe los g landu­
lares co r to s e n toda su superf ic ie . Flores 
solitarias o e n c imas c o n 2-3 flores. Sépa los 
g labrescentes , c o n a lgunos pe los roj izos e n 
el margen , par t icularmente en los ex ternos ; 
los ex te rnos o b l o n g o s ; los internos o v a d o s , 
a g u d o s . C á p s u l a glabra, c o n 8-12 semil las . 
Semil las pardas. 2 n = 32 . Florece y fructifi­
ca de Marzo a Agosto. 

Sobre suelos arenosos, en matorrales 

heliófilos. Campiña Alta. Subbética. 

Grazalema. 

Distribución general. Región 

Mediterránea. 

En matorrales heliófilos. Campiña 

Alta, .Subbética, Grazalema. 

Distribución general. Región 

Mediterránea.. 

2. Fumana scoparia P o m e l , Mat. Fl. Atl. 10 
(1860) 

F. ericoides auct. p .p . , n o n (Cav. ) G a n d . 
(1883) 

Tal los de hasta 30 c m , pe loso-g landu losos ; 
los fértiles desprov i s tos de hojas en la par­
te super ior . Ho jas alternas, l ineares, ob tu ­
sas, m u c r o n a d a s , g landu losas , c i l iadas. Pe­
dice los c o n numerosos pelos pluricelulares, 
g landulares y patentes . Sépa los ex t e rnos 
g l a n d u l o s o s sobre t o d o e n el ma rgen ; los 
in te rnos pe lo so -g l andu losos . C á p s u l a gla­
bra, c o n 6-12 semillas. Semillas oscuras, casi 
negras . Florece y fructifica de Febrero a 
Mayo. 

(*) Por M. J . Jiménez 
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En matorrales esclerófilos. Zújar. 
Pedroches, Sierra Norte, Alcores, 
Litoral, Campiña Baja, Campiña Alta. 
Subbética. Grazalema, 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

3. Fumaria thymifolia (L.) S p a c h e x W e b b , 
Iter Hisp. 6 9 (1838) 

Cistus thymifolius L . , Sp. Pl. 528 (1753) 
Fumaria viscida S p a c h , Ann. Sci. Nat., 

B O L , ser 2, 6: 3 5 9 (1836) 
F. glutinosa (L.) Boiss . , Fl. Or. 1: 449 

(1867) 

Ta l los d e hasta 25 c m . Ho ja s opues tas , so­
l amente alternas en la parte super ior de las 
ramas, f r ecuen t emen te c o n g r u p o s de h o ­
jas p e q u e ñ a s axilares, l ineares o linear-
l anceo ladas , revolutas . In f lo rescenc ia c o n 
3-6 flores, densamen te pubescen te -g landu-
losa. Brácteas pequeñas , lineares. Ped ice los 
más largos que el cáliz. Sépalos ex te rnos pe­
q u e ñ o s , c i l iados ; los 3 in ternos d e n s a m e n ­
te pubescen te -g landu losos y c o n pe los uni­
celulares . C á p s u l a glabra, c o n 4-6 semil las . 
Semil las pardas. 2n = 32 . Florece de Febre­
ro a Mayo. 


